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Motivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de DadosMotivos para fazer uma Base de Dados

• Facilitar a entrega dos dados à sociedade Polis;

• Através da organização e estruturação de uma base de dados torna-se
mais fácil:

• Fazer pesquisas;
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• Actualizar;

• Relacionar dados.

• Na introdução dos dados estes podem ser importados para a base de
dados em formato excel e podem ser exportados sob este mesmo
formato.



Novas EstaçõesNovas EstaçõesNovas EstaçõesNovas EstaçõesNovas EstaçõesNovas EstaçõesNovas EstaçõesNovas Estações
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18 estações novas na zona da APPAA

5 estações novas no interior da Ria Formosa

Foram fornecidos ~300 dados 
novos para cada uma das zonas



Viveiros Viveiros Viveiros Viveiros Viveiros Viveiros Viveiros Viveiros –––––––– Actualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos DadosActualização dos Dados

Área dos viveiros
no Plano de
Ordenamento do
Parque Natural
da Ria Formosa
= 390 ha

¯
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Área total de Viveiros =
481 ha

1/6 do trabalho feito Viveiros

Fontes: ARH Algarve, 2010; IST 2010

Viveiros



Carta de Síntese do Parque Natural da Ria Formosa (reclassificada)

Gestão EspacialGestão EspacialGestão EspacialGestão EspacialGestão EspacialGestão EspacialGestão EspacialGestão Espacial
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A área a vermelho representa 17% da
área total da Ria Formosa

Alguns viveiros em zonas interditas

Fontes: ARH Algarve
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Fontes: ARH Algarve, 2010; IPIMAR, 2010; IGOE, 2010

Recife 

Artificial 

Vilamoura

Recife Artificial Faro Ancão

Indústrias
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Fontes: ARH Algarve, 2010; IPIMAR, 2010; IGOE, 2010

Salinas

Viveiros

Áreas Portuárias

Áreas de Influência das Zonas Portuárias
APPAA

Indústrias

Legenda



ConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

� Base de dados – Armazenamento, organização e facilidade de
utilização;

� Actualização da cartografia dos viveiros – Área total ocupada por esta
actividade;
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� Através da análise espacial torna-se mais fácil identificar as diferentes
utilizações presentes na Ria Formosa e reconhecer as possíveis
incompatibilidades de usos, e propor medidas para um crescimento
económico e sustentável destes – espacialização;

� Análise das áreas de influência das diferentes actividades identificadas
- Gestão espacial


